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Nome do curso 
História e Atualidade da Psicanálise no Brasil e no Mundo 
 
Apresentação (Máximo de 2.000 caracteres) 
A psicanálise surgiu na virada do século XIX para o século XX, em Viena, a 
partir das investigações científicas de seu criador, Sigmund Freud, e sua 
experiência clínicana “escuta das neuroses”. Inicialmente combatida por 
discutir temas controversos, como sexualidade infantil, seu discurso expandiu-
se, tornando tanto uma fundação original no campo das psicoterapias, como 
uma ferramenta teórica para análise da cultura. 
 
Durante os séculos XX e XXI a disciplina freudiana disseminou-se 
geograficamente. Sua difusão na Europa e América tem o caso da América 
Latina como destaque, uma vez que é a região onde, além da França, a 
psicanálise encontrou grande fertilidade.  
 
É particularmente relevante a vinculação da psicanálise com a psicologia nas 
universidades em países como França, Brasil e Argentina. Aí se produziu sua 
enorme expansão nos cursos universitários.  
 
Com o crescimento nas últimas décadas do paradigma naturalista, apoiado na 
biologia, dentro da ciência, discute-se hoje se a disciplina freudiana está 
ultrapassada. Em alguns países da Europa, como Espanha e Portugal, a 
psicanálise sequer ocupa um lugar na universidade por ser considerada uma 
ideia cientificamente ultrapassada. No entanto, entendemos que a ciência não 
é neutra, e a tentativa de excluir o discurso da psicanálise do saber 
universitário é uma escolha política. 
 
Deste modo, é contemporânea a discussão entre os campos da psicanálise e 
neurociências, seus conflitos e interlocuções. Neste debate, a psicanálise não 
se mostra ultrapassada, mas oferecendo uma posição crítica aos problemas 
contemporâneos. 
 
Programa/Conteúdo Programático(máximo de 700 caracteres) 
1 – O surgimento da Psicanálise 
Os estudos de neurologia de Sigmund Freud. A Psicologia para neurólogos. 
Os debates sobre a consciência. A histeria. Os quatro textos fundamentais da 
Psicanálise: A Interpretação dos Sonhos, Psicopatologia da Vida Cotidiana, Os 
Chistes e sua Relação com o Inconsciente e Três Ensaios Sobre a 
Sexualidade. A primeira e a segunda tópica freudiana. 
 
2 – História da Psicanálise no Brasil e no Mundo 
Freud e a fundação da IPA. Carl Gustav Jung. Wilhelm Reich. Anna Freud. 
Melanie Klein. Jacques Lacan e o movimento lacaniano na França. Psicanálise 
nos EUA. A chegada da Psicanálise no Brasil. Psicanálise e Psiquiatria no 



contexto brasileiro. O interesse do público leigo. A IPA no Brasil. A relação 
entre psicanalistas e psicólogos. O movimento lacaniano no Brasil. Psicanálise 
e terapias. 
 
3 – Psicanálise e Cientificidade 
O que é Ciência? Breve história da Ciência Moderna. As revoluções científicas 
e seus paradigmas. As neurociências. A questão da cientificidade. O debate 
sobre natureza e cultura. Neuropsicanálise ou apenas psicanálise? O futuro da 
psicanálise. 
 
4 – Psicanálise e Política 
O lugar da psicanálise na América Latina e na Europa. As escolas de 
psicanálise. A relação entre psicanálise e universidade. A psicanálise possui 
espaço no mundo contemporâneo? Pensar o que é a clínica e o que a 
psicanálise aporta a este tema. 
 
Objetivos (máximo de 700 caracteres) 
- Fundamentar os conceitos básicos da Psicanálise 
 
- Analisar sua história no Brasil e no Mundo 
 
- Entender as particularidades da “crise” da Psicanálise na 
contemporaneidade, sobretudo em seus conflitos com a cientificidade, através 
de um olhar histórico 
 
- Refletir sobre o que é a “atividade clínica” para psicólogos e psicanalistas 
 
Palavras-chave (máximo de 3 palavras-chave) 
História, Psicanálise, Ciência 
 
Bibliografia(máximo de 10) 
Freud, S. (1891-1939). Edição standard brasileira das obras psicológicas 
completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago 
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Psicologia: Rumos e Percursos. Rio de Janeiro: Nau 
 
Roudinesco, E. (2005) O Paciente, o Terapeuta e o Estado. Rio de Janeiro: 
Zahar. 
 
Rodrigues, I. T. (2018) O debate entre Psicanálise e Neurociências. 
Dissertação de mestrado. UERJ 
 
Russo, Jane. (2002) O mundo Psi no Brasil. Zahar. 
 
Kuhn, T. (1962). A estrutura das revoluções científicas. Perspectiva. 
 
Solms, M. (2006) Os desenhos de Sigmund Freud. Ilustrações e comentários. 
Em Da neurologia à psicanálise: desenhos e diagramas da mente por 
Sigmund Freud. Gamwell, L; Solms, M. (Org). Jassanan Amoroso Dias 



Pastore. São Paulo: Iluminuras, 2008. pp. 29-147 
 
Carga Horária(mínimo de 15 horas) 
15 horas. 
 
Dias e horários 
Quinta-feira (01/08 a 29/08) 
 
Instrutores 
Igor Teo Rodrigues 
 
Sugestão de valor 
R$ 120,00 (estudantes) 
R$ 60,00 (Cotista da UERJ – mediante declaração e teremos 10 vagas) 
R$ 150,00 (profissionais) 
 


